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1 EMENTA 
 
O estado, governo e sociedade. Evolução da administração pública brasileira: 
patrimonialismo, burocracia e gerencialismo. Contexto contemporâneo da atuação do 
Estado. Governabilidade, governança e descentralização do poder. Estrutura e função da 
administração pública. Eficiência, eficácia e efetividade na administração pública. 
Reformas administrativas e programas de desburocratização. Considerações sobre o 
novo papel do Estado e da administração pública. A reforma de Estado e da 
administração pública: experiências inglesa, americana e brasileira. Representação e 
participação: políticas públicas de inclusão social, políticas de cotas étnico-raciais na 
administração pública e a participação de minorias étnico-raciais no serviço público. 
Accountability e Responsiveness: as relações entre demandas, políticas, ação 
governamental, sustentabilidade socioambiental e controles de resultados. 
 
 
2 OBJETIVOS 
 
Ao final da disciplina, espera-se que os alunos estejam aptos a: 

• Compreender o papel da gestão pública brasileira nas relações entre Estado e 
sociedade ao longo da sua formação;  

• Reconhecer os limites e possibilidades dos diferentes modelos de gestão pública;  
• Identificar as peculiaridades do processo administrativos e das áreas funcionais 

da administração quando aplicadas ao setor público;  
• Analisar, combinar e propor práticas de gestão pública que promovam melhorias 

na eficiência e eficácia das organizações públicas criando valor para a sociedade. 
 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
3.1 Unidade I – Caracterização da gestão pública 
 
3.1.1 Princípios da gestão pública  
3.1.2 A relação entre Estado e Sociedade  
3.1.3 Paradigmas, Crises e Reforma do Estado 
3.1.4 Modelos de gestão pública 
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3.2 Unidade II – Processo administrativo na gestão pública 
 
3.2.1 Planejamento governamental  
3.2.2 Organização e direção do setor público  
3.2.3 Mecanismos de controle da gestão pública 
3.2.4 O ciclo de políticas públicas 
 
3.3 Unidade III – Grandes áreas funcionais da gestão pública 
 
3.3.1 Finanças e orçamento público  
3.3.2 Gestão de pessoas no setor público  
3.3.3 Marketing no setor público 
3.3.4 Operações e serviços no setor público 
 
3.4 Unidade IV – Tendências na teoria e prática da gestão pública 
 
3.4.1 Governança pública  
3.4.2 Criação de valor no setor público  
3.4.3 Governo local e desenvolvimento comunitário 
 
 
4 METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas, atividades monitoradas, debates em classe, filmes, estudos de caso e  
trabalho de campo. O material de apoio à disciplina estará disponível na Internet, no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UFES, no endereço: http://ava.ufes.br    
 
 
5 AVALIAÇÃO 
 
Nota 1 (20%): Estudos de caso (Grupo) 
Nota 2 (40%): Atividade monitorada (Grupo) 
Nota 3 (40%): Provas parciais (Individual) 
 
Ao todo serão aplicadas cinco provas parciais, dos quais serão consideradas as quatro 
melhores notas. Caso o aluno não realize uma das provas parciais (Nota 3), esta será 
descartada como sendo a pior nota (zero). As demais notas (1 e 2) serão todas 
consideradas. Caso o grupo deixe de fazer alguma entrega, receberá nota zero naquela 
atividade. A prova final será computada somente para fins de média final no caso de 
alunos com pontuação abaixo da média de aprovação.  
 
ATENÇÃO: É de total responsabilidade do aluno acompanhar sua frequência. É 
permitida a ausência em até 25% (vinte e cinco por cento) das aulas da disciplina, ou 
seja, o equivalente a 15 faltas (ou 7 aulas e meia de 2 horas de duração) para uma carga 
horária de 60 horas-aula (30 encontros de 2 horas), embora não seja aconselhável a 
ausência. Caso seja necessário e naqueles casos previstos em lei, o aluno deverá 
procurar a Pró-Reitoria de Graduação para solicitar amparo legal às suas atividades 
discentes. O professor da disciplina não aceitará nenhum tipo de atestado para 
compensar ou justificar faltas. 
 
 
6 COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR 
 
Se julgarem necessário, os alunos podem agendar reuniões com o professor pelo e-mail: 
alexandre.r.rosa@ufes.br para tirar dúvidas ou se aprofundar no conteúdo da disciplina. 
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